
 

 
 
 
 
 
 

ISAÍAS 8:23–9:6 [9:1-7]: ORÁCULO DE SALVAÇÃO 
OU CÂNTICO DE ENTRONIZAÇÃO? 
 
 

Ygor Almeida de Carvalho Silva1 
 
 
Resumo: A presente pesquisa propo e-se a fazer uma exegese de Isaí as 8:23–9:6, buscando 
entender se ela e  uma profecia messia nica, com dimenso es escatolo gicas, ou na o. É  digno 
de nota que a numeraça o dos versí culos aqui segue a da Biblia Hebraica Stuttgartensia. 
Quanto a  metodologia adotada, sa o seguidos estes passos: a) delimitaça o da perí cope; b) 
traduça o; c) crí tica textual; d) estrutura da perí cope; e) ge nero litera rio e contexto 
histo rico; f) questo es referentes a  redaça o do texto; e g) comenta rio exege tico. A 
delimitaça o da perí cope apresenta os desafios, especialmente, quanto a s du vidas sobre 
onde começa o texto, oferecendo, em seguida, uma proposta. A traduça o conte m notas de 
ana lise filolo gica das palavras difí ceis. A crí tica textual preocupa-se apenas com as 
variantes que constam em manuscritos de peso, e que realmente podem causar alguma 
diferença significativa na passagem. Apo s uma ana lise lexicogra fica dos termos, e sinta tica 
das oraço es, e  apresentada uma possibilidade de estrutura da perí cope nas seguintes 
seço es: Isaí as 8:23–9:1 / 9:2-4 / 9:5-6. Seu ge nero e  entendido como ora culo ou palavra 
de salvaça o. Nas questo es referentes a  redaça o do texto, sa o descritas as diferentes 
hipo teses da origem dele, com ponderaço es baseadas na histo ria e no pro prio conteu do 
da passagem. O comenta rio e  feito com base nos principais temas que aparecem em Isaí as 
8:23–9:6. Na conclusa o, acontece uma explanaça o teolo gica da passagem em questa o, 
apresentando como alguns autores do Novo Testamento a viram como uma profecia 
messia nica, que se cumpriu em Jesus. 
 
Palavras-chave: Isaí as; rei; menino; qatal; profecia. 
 

ISAIAH 8:23–9:6 [9:1-7]: ORACLE OF SALVATION 
OR SONG OF ENTHRONEMENT? 
 
Abstract: This research proposes an exegesis on Isaiah 8:23–9:6, seeking to understand 
whether it’s a messianic prophecy with eschatological dimensions. It is noteworthy that 
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Isaías 8:23—9:6 [9:1-7]: 
oráculo de salvação ou cântico de entronização?  

the verse numbering here follows that of the Biblia Hebraica Stuttgartensia. The 
methodology adopted follows these steps: a) delimitation of the pericope; b) translation; 
c) textual criticism; d) structure of the pericope; e) literary genre and historical context; 
f) questions related to the text's composition; and g) exegetical commentary. The 
delimitation of the pericope presents challenges, especially regarding the uncertainty 
surrounding the text's beginning, and then offers a proposal. The translation contains 
notes on philological analysis of difficult words. Textual criticism concerns itself only with 
variants found in important manuscripts and that can actually cause significant 
differences in the passage. After a lexicographical analysis of the terms and the syntactical 
analysis of the clauses, a possible structure for the pericope is presented in the following 
sections: Isaiah 8:23-9:1 / 9:2-4 / 9:5-6. Its genre is understood as an oracle or word of 
salvation. In the questions regarding the text's composition, the different hypotheses 
regarding its origin are described, with considerations based on the history and content 
of the passage itself. The commentary is based on the main themes that appear in Isaiah 
8:23–9:6. The conclusion provides a theological explanation of the passage in question, 
presenting how some New Testament authors saw it as a messianic prophecy, fulfilled in 
Jesus. 
 
Keywords: Isaiah; king; boy; qatal; prophecy. 
 

ISAÍAS 8:23–9:6 [9:1-7]: ¿ORÁCULO DE 
SALVACIÓN O CANTO DE ENTRONIZACIÓN? 
 
Resumen: Esta investigación propone una exégesis de Isaías 8:23–9:6, con el propósito 
de comprender si se trata de una profecía mesiánica con dimensiones escatológicas. Cabe 
destacar que la numeración de los versículos aquí sigue la de la Biblia Hebraica 
Stuttgartensia. La metodología adoptada sigue los siguientes pasos: a) delimitación de la 
perícope; b) traducción; c) crítica textual; d) estructura de la perícope; e) género literario 
y contexto histórico; f) cuestiones relacionadas con la composición del texto; y  g) 
comentario exegético. La delimitación de la perícope presenta desafíos, especialmente en 
relación con la incertidumbre acerca del inicio del texto, y posteriormente se ofrece una 
propuesta. La traducción contiene notas de análisis filológico de palabra s difíciles. La 
crítica textual se ocupa únicamente de las variantes encontradas en manuscritos 
importantes y que pueden ocasionar diferencias significativas en el pasaje. Después de un 
análisis lexicográfico de los términos y del análisis sintáctico de las cláusulas, se presenta 
una posible estructura para la perícope en las siguientes secciones: Isaías 8:23–9:1 / 9:2-
4 / 9:5-6. Su género se entiende como un oráculo o palabra de salvación. En las cuestiones 
relacionadas con la composición del texto, se describen las diferentes hipótesis acerca de 
su origen, con consideraciones basadas en la historia y el contenido del propio pasaje. El 
comentario se fundamenta en los temas principales que aparecen en Isaías 8:23–9:6. La 
conclusión ofrece una explicación teológica del pasaje en cuestión, presentando cómo 
algunos autores del Nuevo Testamento lo consideraron como una profecía mesiánica, 
cumplida en Jesús. 
 
Palabras clave: Isaías; rey; niño; qatal; profecía. 
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Isaías 8:23—9:6 [9:1-7]: 
oráculo de salvação ou cântico de entronização?  

INTRODUÇÃO 

Tema para inconta veis sermo es, canço es, poemas e encenaço es de Natal, o texto de 

Isaí as 8:23–9:6 vem sendo amado por se culos, ao longo da histo ria do cristianismo. Éntre 

os pesquisadores do Me todo Histo rico Crí tico, ha  uma diversidade de opinio es sobre a 

origem desse texto. Ha  quem entenda que ele teria surgido depois do exí lio babilo nico. 

Outros discordam, mas compreendem que ele teria sido composto em homenagem a 

Ézequias ou a Josias — mas como um ca ntico de entronizaça o ou em homenagem ao 

nascimento de um desses dois reis. 

A presente pesquisa propo e-se a fazer uma exegese dessa perí cope, buscando 

entender se ha  base so lida para, pelo menos, uma dessas hipo teses. Objetiva tambe m 

investigar se a passagem em questa o se trata de uma profecia escatolo gica e messia nica. 

Éste estudo e  um tanto desafiador, especialmente por causa do enigma tico v. 5. 

O principal argumento daqueles que compreendem ser o texto em ana lise, um 

ca ntico de entronizaça o ou em homenagem ao nascimento de Ézequias ou Josias, e  o largo 

uso de verbos no qatal (que traz noça o de aça o completada). Pore m, no to pico “Questo es 

referentes a  redaça o do texto”, esse ponto e  examinado com o ma ximo de crite rio possí vel, 

para se saber se e  possí vel ou na o o qatal ser usado em contextos de futuro, 

especificamente em profecias. 

A passagem em questa o e  analisada sob a perspectiva do Me todo Histo rico-

Gramatical. O presente artigo divide-se nos seguintes to picos: a) delimitaça o da perí cope; 

b) traduça o; c) crí tica textual; d) estrutura da perí cope; e) ge nero litera rio e contexto 

histo rico; f) questo es referentes a  redaça o do texto; e g) comenta rio exege tico. Na 

conclusa o, e  feita uma explanaça o teolo gica da perí cope em estudo.  

Vale dizer que, a refere ncia Isaí as 8:23–9:6 — assim como todas as demais citaço es 

do Antigo Testamento, neste trabalho — segue a numeraça o de capí tulos e versí culos, 

conforme a Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS). Nas traduço es protestantes, pore m, essa 

mesma passagem acha-se em Isaí as 9:1-7.  

 

DELIMITAÇÃO DA PERÍCOPE 

Éntender onde termina esta perí cope, na o e  difí cil. A oraça o que a finda (“o zelo de 

YHWH dos exe rcitos fara  isso”, v. 6e), e  usada como fo rmula de conclusa o noutras duas 

declaraço es do profeta Isaí as (1Rs 19:31; Is 37:32). Ale m disso, a mensagem de salvaça o 

de Is 8:23–9:6, e  seguida por uma de juí zo (rîb) sobre Israel, em 9:7-10:4.  
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A dificuldade e  compreender onde começa a fala, que termina em 9:6. Ate  porque 

na o e  simples afirmar que uma perí cope começa com a conjunça o kî (porque), devido a  

ideia de continuidade com a oraça o anterior. Ainda mais porque a mesma conjunça o 

aparece tre s vezes na perí cope precedente, que e  8:11-22 (v. 11, 19, 21). Na o e  para menos 

que haja diverge ncia entre os tradutores a respeito de onde se iniciaria o texto em questa o, 

conquanto haja consenso acerca de onde seja a sua conclusa o (9:6).  

Por exemplo, a Bí blia Paulinas, Oswalt (2011, p. 299) e Rodrí guez (2025, p. 445), 

entendem que ele começa em 9:1. As Bí blias de Jerusale m e do Peregrino, assim como os 

exegetas Alonso Scho kel e Sicre Dí az (1980, p. 155-156),2 Kaiser (1983, p. 203-204), 

Williamson (2005, p. 263) e Roberts (2015, p. 144), demarcam-no a partir de 8:23c.3 Ja  as 

traduço es Écume nica da Bí blia, Almeida Revista e Atualizada 2ª ed., Nova Versa o 

Internacional, assim como as de Nichol (2013, p. 79), Blenkinsopp (2000, p. 245-246), 

Ridderbos (2011, p. 114), Watts (2004, p. 167-168), Brueggemann (1998, p. 81), Childs 

(2005, p. 90-91), Motyer (2016, p. 129), Santos (2011, p. 97) e Akagi (2016, p. 383, 385), 

compreendem a perí cope entre 8:23a e 9:6.4 

Conquanto esta delimitaça o seja realmente complexa, a presente pesquisa 

concorda com a terceira opça o, por alguns motivos. Primeiramente, apesar de 8:23 na o 

apresentar uma ruptura com 8:22, ele traz uma novidade em relaça o aos v. 11-22. 

Énquanto esses trazem uma mensagem de adverte ncia para o povo se voltar para Deus, o 

v. 23, ainda que terminando o tema da terra tenebrosa (v. 21-22), inicia uma promessa de 

redença o na parte d: “mas o futuro trouxe honra ao caminho do mar, ale m do Jorda o, 

Galileia das naço es”, que se estende ate  9:6. Na o obstante, iniciar a perí cope no v. 23c, 

como sugeriram alguns, torna-se difí cil diante da acentuaça o massore tica, pois na o ha  um 

ponto final (sof pasûq) no v. 23b — conquanto esse fator na o seja decisivo, pelo fato de 

essa acentuaça o ser tardia.  

Ademais, a conjunça o kî, nas quatro vezes que ocorre nesta perí cope (8:23; 9:3, 4, 

5), tem um significado diferente das duas u ltimas vezes em que ela aparece no texto que 

a precede. Énquanto nos v. 19 e 21 o seu sentido e  de “quando”, em 8:23; 9:3, 4, 5, ela 

significa “porque”. Ale m disso, o enunciado de um cena rio de escurida o (v. 23ab) combina 

 
2 Sicre Dí az, 1996, p. 457. 
3 Talvez por influe ncia da LXX, que po e 8:23cd como introduça o de 9:1-6. 
4 É  digno de nota que, devido ao fato de, nas traduço es protestantes, a perí cope proposta de Isaí as 8:23—
9:6 ser 9:1-7, nas traduço es Almeida Revista e Atualizada 2ª ed. e Nova Versa o Internacional, assim como 
em Ridderbos e Brueggemann, a delimitaça o de Isaí as 9:1-7 equivale a 8:23—9:6 do TM.    
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com o de humilhaça o (v. 23c) — ambos conectados pela conjunça o ke (como / se) — e 

ambos servem como uma introduça o de contraste para a mensagem que se segue a partir 

do v. 23d, iniciada pela conjunça o waw, que pode ter valor adversativo, como no caso aqui 

(mas). Por essas razo es, ainda que na o se possa estar isento de qualquer questionamento, 

para fins deste estudo, a perí cope e  fixada entre 8:23 e 9:6.     

 

TRADUÇÃO E SEGMENTAÇÃO DE ISAÍAS 8:23–9:6, COM NOTAS DE ANÁLISE 

FILOLÓGICA E SINTÁTICA5 

Porque na o (ha ) um lampejo6 23a   א מוּעָף י ל ִּ֣ ִּ֣  כ 
para o que (esta ) angustiado por ela7;  23b   ר מוּצִָּ֣ק לָה ִּ֣  לַאֲש 
se o tempo antigo tornou desprezí vel a 
terra de Zebulom e a terra de Naftali;  

23c 
רְצָה  רְצָה זְבֻלוּן֙ וְאִַּ֣ ל אַַ֤ וֹן הֵקַַ֞ אשׁ֗ ת הָר  כָעִֵּ֣

י  נפְַתָל ִ֔
o futuro trouxe honra ao caminho do mar, 
ale m do Jorda o, Galileia8 das naço es.  

23d 
ן  ר הַיַרְדִֵ֔ ב  ךְ הַיםָ֙ עִֵּ֣ ר  ַ֤ יד ד  ִּ֑ כְב  וְהָאַחֲר֖וֹן ה 

ם׃ ִֽ יל הַגוֹי  ֖  גְל 
O povo que andava na escurida o,  1a ְך ש  ִּ֣ים בַח ִ֔ לְכ   הָעָם֙ הַה 
viu uma luz grande;  1b וֹל וֹר גָדִּ֑  רָא֖וּ אִּ֣
(a)os habitantes da terra das trevas,  1c ו ת ץ צַלְמִָ֔ ר  ִּ֣ שְבֵי֙ בְא   י 
uma luz brilhou sobre eles.9  1d ם׃ ִֽ  א֖וֹר נָגַַ֥ה עֲלֵיה 
Fizeste crescer a [sua]10 naça o,  2a ]ֹוֹי ]ל֖ו יתָ הַגִ֔ ִּ֣ רְב   ה 
aumentaste a alegria;  2b ה מְחִָּ֑ לְתָ הַש  גְדִַּ֣  ה 
eles se alegram diante de ti, com a alegria 
da colheita, 

2c יר ת בַקָצ ִ֔ מְחִַּ֣ יך֙ כְש  וּ לְפָנ ֙  שָמְחַ֤

como se alegram, 2d ּ֖ילו ר יָג  ַ֥  כַאֲש 
ao se lhes repartir o despojo.  2e ל׃ ם שָלִָֽ  בְחַלְקַָ֥
Porque a opressa o do seu fardo  3a ֹו לׁ֗ ל סֻבֳּ ת־ע ִּ֣ י׀ א  ִּ֣  כ 
e o basta o dos seus ombros11,  3b ֹו כְמִ֔ ה ש   וְאֵת֙ מַטִֵּ֣
a vara do seu opressor quebraste12,  3c  ָת ת ֖ וֹ הַח  גִֵּ֣ש בִּ֑ ט הַנ  ב   שֵ֖
como no dia de Midia .  3d דְיִָָֽֽן׃ וֹם מ   כְיַ֥

 
5 O texto hebraico, aqui apresentado, ja  incorpora as concluso es da crí tica textual.  
6 O significado exato do termo mû‘āf, hápax legomenon na Bí blia Hebraica, e  incerto. De acordo com Alonso 
Scho kel (1997, p. 361), pode significar “escurida o”, “trevas”. Pore m, de acordo com outros estudiosos, tais 
quais Koehler e Baumgartner (2000, p. 1454), assim como Holladay (2010, p. 264), o significado dessa 
palavra seria exatamente o oposto: “vislumbre de luz”, “brilho” ou “luz fraca e tre mula”. Nesta pesquisa,  
concorda-se com esses u ltimos acade micos, pelo contexto imediatamente anterior (v. 22). O voca bulo 
“vislumbre”, escolhido para traduça o de mû‘āf, foi um sino nimo dessas expresso es anteriores, entendido 
como o que melhor se encaixaria na frase. 
7 Ou seja, pela terra (v. 22). 
8 Ésta palavra tambe m poderia ser traduzida pelo substantivo “regia o”.  
9 Ém portugue s, o ideal e  que houvesse uma inversa o dessas duas u ltimas oraço es. Mas, a fim de se preservar 
o paralelismo sinoní mico com as duas oraço es anteriores, conforme consta no texto hebraico, foi mantida 
essa ordem, com o acre scimo da preposiça o “a” no iní cio do v.1c, a fim de se preservar o sentido para o 
portugue s.  
10 Isso e , do povo (v. 1a). 
11 Dependendo do contexto, o substantivo šekem (ombro) pode ter sentido plural (Holladay, 2010, p. 525). 
12 O verbo ḥātat, no hifil, carrega o significado de “quebrar” (Gesenius, 1906, p. 369). 
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Porque toda sanda lia13 que pisa com 
ruí do,  

4a 
עַש ן בְרִַ֔ אִֵּ֣ י כָל־סְאוֹן֙ ס  ַ֤  כ 

e a roupa que esta  empapada14 de sangue, 4b ים ִּ֑ מְלָ֖ה מְגוֹלָלִָּ֣ה בְדָמ   וְש 
sera  para queima, 4c ה שְרֵפָ֖ ה ל   וְהָיְתַָ֥
alimento do fogo. 4d ש׃ ת אִֵֽ ל   מַאֲכ ַ֥
Porque um menino nasceu para no s, 5a ּנו ד יֻלַד־לָׁ֗ ִּ֣ל  י־י   כ 
um filho foi dado para no s, 5b ּנו תַן־לִָ֔ ן נ   בֵֵּ֚
o governo esta 15 sobre os seus ombros; 5c ֹו כְמִּ֑ ה עַל־ש  שְרָ֖ י הַמ  ַ֥  וַתְה 
[ele] chamou16 seu nome: maravilhoso17 
conselheiro, Deus forte, Pai da 
eternidade18, prí ncipe da paz. 

5d  ד יעַ֖ וֹר אֲב  בִ֔ ל ג  א יוֹעֵץ֙ אִֵּ֣ ל  א שְמ֜וֹ פ ֶּ֠ קְרָ֙ וַי 
וֹם׃  שַר־שָלִֽ

[Quanto ao crescimento] do governo e da 
paz, na o (havera ) fim, 

6a ץ ין־קֵׁ֗ וֹם אִֵֽ ה וּלְשָלִּ֣ שְרָ֜ ה[ הַמ   ]לְמַרְבֵ֙

(estara )19 sobre o trono de Davi e sobre o 
seu reinado; 

6b 
וֹ ד֙ וְעַל־מַמְלַכְתִ֔ א דָו  סֵַ֤  עַל־כ 

para estabelece -lo  6c  ֙תָה ין א  ַ֤  לְהָכ 
e para firma (-lo)20 em juí zo e em justiça, 
desde agora e para sempre  

6d ה מֵעַתָה֙ וְעַד־ צְדָקִָּ֑ ט וּב  שְפָ֖ ה בְמ  לְסַעֲדִָ֔ וִּֽ
ם  עוֹלִָ֔

— o zelo de YHWH dos exe rcitos fara  isso.  6e את׃ ה־ז ִֽ ת יְהוַָ֥ה צְבָא֖וֹת תַעֲש  נְאַַ֛  ק 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

CRÍTICA TEXTUAL 

Para a crí tica textual da perí cope em questa o, lançou-se ma o do aparato crí tico da 

BHS. Ém caso de du vida quanto aos detalhes dos sinais diacrí ticos e abreviaço es latinas, 

consultou-se o Manual da Bí blia Hebraica, de Édson de Faria Francisco, bem como a obra 

Crí tica Textual da Bí blia Hebraica, de Émanuel Tov. Éste to pico preocupa-se apenas com 

 
13 Calçado ou “bota de soldado” (Gesenius, 1906, p. 684). 
14 A forma polal do verbo gālal, no particí pio, pode ter o sentido daquilo “que esta  empapado” (Alonso 
Scho kel, 1997, p. 140). 
15 Ém hebraico, o verbo hāyah (ser, estar) encontra-se no iní cio da oraça o. Mas por causa da lí ngua 
portuguesa, foi colocado apo s o sujeito. 
16 A terceira pessoa masculina singular, aqui, deve ser o pro prio YHWH, mencionado diretamente no v. 6e, e 
implicitamente nos vv. 2a-c e 3c. Motyer (2016, p. 134) tambe m sugere que, essa aça o de dar nome ao 
menino-rei, seria divina. Éle ve  aqui um paralelo com o Salmo 2:7.  
17 Aqui o voca bulo pele’ (maravilha, maravilhoso), foi entendido como um adjetivo do substantivo yô‘ēṣ 
(conselheiro). Ésse adjetivo pode ser lido tambe m separadamente de yô‘ēṣ, ficando assim a traduça o: “[...] 
maravilhoso, conselheiro, [...]” Como os demais tí tulos sa o bino mios, nesta pesquisa entendeu-se que esse 
foi o caso do primeiro tí tulo tambe m: “maravilhoso conselheiro”. Uma traduça o mais literal poderia ser: 
“maravilha de conselheiro”.  
18 Na expressa o ’abî‘ad, ’āb esta  no estado construto. Mas, essa expressa o tambe m poderia ser traduzida 
como “Pai eterno”, pois o substantivo ‘ad, nesse tipo de combinaça o, pode ter valor adjetival (Alonso Scho kel,  
1997, p. 479).  
19 No caso, o menino que nasceu para o povo, anunciado no v. 5.  
20 Ém portugue s, e  necessa rio que se ponha o objeto direto aqui, que so  pode ser o reinado de Davi (v. 6b), 
conforme indicado pelo objeto direto da oraça o anterior (v. 6c); por isso a inserça o do pronome oblí quo “-
lo”.  
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as variantes que constam em manuscritos de peso, e que realmente podem causar alguma 

diferença significativa no texto, daí  serem analisadas apenas as dos v. 2a e 6a.  

 

v. 2a 

Aqui ha  um caso de ketîb-qerê21 no Texto Massore tico (TM). O ketîb traz a seguinte 

leitura: hirbîtā hagôy lō’ (fizeste crescer a naça o na o). O qerê ja  entendeu o seguinte: 

hirbîtā hagôy lô (fizeste crescer a sua naça o). Éssa u ltima leitura acha-se suposta na Versa o 

Sirí aca Peshita (S) e no Targum (T) (Barthe lemy, 1992, p. 60; Watts, 2004, p. 169). A forma 

hirbîtā hagôy lō’ na o e  encontrada na Septuaginta (LXX), antes, o que o seu texto da  a 

entender e  que o lô (preposiça o le + sufixo pronominal de terceira pessoa masculina 

singular, “para ele”) estaria no v. 2b (Barthe lemy, 1992, p. 61): “o qual (o povo) fizeste 

descer na tua alegria” — o que entra em contradiça o com a acentuaça o do TM, que da  a 

entender que o  lō’ (partí cula de negaça o, “na o”) / lô estaria mesmo no final do v. 2a. A 

Vulgata Latina (Vg) traz uma versa o que sugere a seguinte forma hebraica: lō’ higdaltā 

haśśimḥâ (na o aumentaste a alegria, v. 2b) — o que esbarra no mesmo problema da 

acentuaça o.22 O aparato crí tico da BHS e Watts (2004, p. 169), sugerem que a forma 

original de hagôy lō’ teria sido hagîlâ (a alegria). Contudo, na o ha  um testemunho que 

favoreça essa leitura. Ale m disso, essa forma feminina (hagîlâ) pertenceria a uma 

linguagem po s-exí lica (Barthe lemy, 1992, p. 61). 

Sendo assim, como, a  luz do contexto, o ketîb (“fizeste crescer a naça o na o”) carece 

de sentido, o qerê (“fizeste crescer a sua naça o”) parece ser a variante mais plausí vel. 

Provavelmente, por essa raza o, lō’ foi a opça o preferida pelos exegetas judeus medievais.23 

No entanto, sabendo-se que a acentuaça o massore tica foi dada apenas na Idade Me dia, e 

que, geralmente, do ponto de vista da crí tica interna, a leitura mais difí cil deve ser a 

preferida (Tov, 2017, p. 279-281), na o se pode descartar esta outra possibilidade para o v. 

2ab: “Fizeste crescer a naça o, na o aumentaste a alegria”. 

 
21 Ketîb vem a ser o que esta  registrado no texto, enquanto qerê e  a anotaça o marginal escribal.  
22 Conquanto o Texto Hebraico (TH) seja preferí vel por ser a lí ngua original (Tov, 2017, p. 276-277), a 
acentuaça o so  foi dada pelos massoretas depois da escrita da LXX e da Vg; na o sendo, portanto, esse um 
fator determinante nesta questa o.   
23 Barthe lemy, 1992, p. 61. Bele m, argumentando a favor da leitura do qerê, comenta sobre a possibilidade 
de a confusa o ter se originado no fato de que lō’ (mesma forma da partí cula de negaça o, — mais 
especificamente lô’), teria sido uma forma antiga de lô (preposiça o + sufixo de 3ª pessoa masculina singular),  
conforme consta no manuscrito 1QIsa. A favor do interca mbio entre essas duas palavras, ha  17 passagens  
na Bí blia Hebraica, 10 com o sentido de lô (É x 21:8; Lv 11:21; 25:30; 1Sm 2:3; 2Sm 16:18; 2Rs 8:10; 1Cr 
11:20; Éd 4:2; Sl 100:3; Is 49:5), e 7 com o sentido de lō’ (Jo  6:21; 13:15; 41:4; Sl 139:16; Pv 19:7; 26:2; Is 
63:9) (Bele m, 2019, p. 37).   
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v. 6a  

Aqui ha  um caso complexo. Primeiramente, um outro ketîb-qerê na perí cope. O 

ketîb, lāmōrabâ, vem a ser uma forma ano mala do qerê, lemarbēh (quanto ao crescimento 

de) — perceba-se o m final (em hebraico, ם) no meio da palavra. A maioria dos 

manuscritos hebraicos da  suporte ao qerê. Alguns poucos manuscritos hebraicos 

medievais, a versa o grega de Sí maco, T e Vg sugerem que a expressa o lemarbēh estaria 

substituí da pelo adjetivo rabâ (grande, numeroso). O restante da versa o grega (LXX) 

traduz a expressa o lemarbēh hammiśrâ ûlešālôm ’ên-qēṣ ‘al-kissē’ dāwid we‘al-mamlaktô 

(quanto ao crescimento do governo e da paz, na o havera  fim), como megálē hē archē autou, 

kai tēs eirēnēs autou ouk éstin hórion (o seu principado e  grande, e da sua paz na o ha  

fronteira). S e LXX sugerem um sufixo de terceira pessoa masculina singular ( lô) nas 

expresso es hammiśrâ (o governo) e ûlešālôm (e da paz); Vg faz o mesmo, pore m somente 

com o substantivo “governo”. Todavia, na o ha  evide ncia que favoreça essas variantes 

textuais em nenhum manuscrito hebraico, indicando que essas variantes, nas verso es, 

foram feitas apenas a fim de se facilitar a traduça o (Roberts, 2015, p. 146). Ale m disso, 

Blenkinsopp, baseando-se no 1QIsa e na anomalia do m final estar no meio da palavra, 

propo e que a leitura correta seria lām rabâ (para eles sera  grande [o governo]) 

(Blenkinsopp, 2000, p. 247). 

Neste caso, a decisa o na o e  simples. Acerca da possibilidade de T, Vg e LXX, as quais 

sugerem uma omissa o da preposiça o le (para/de), ha  outras tre s expresso es no versí culo 

precedidas por ela (“da paz”, “para estabelece -lo” e “para firma -lo”) (Watts, 2004, p. 170). 

O presente estudo optou por seguir a leitura do qerê (para o crescimento de), devido ao 

fato de, do ponto de vista externo, a maioria dos testemunhos em hebraico — lí ngua 

original — a favorecerem; e porque, do ponto de vista interno, essa leitura hebraica e  a 

mais difí cil, enquanto as outras parecem tentativas de se facilitar o texto original. Mas essa 

opça o na o se fecha a outras possibilidades.  

 

ESTRUTURA DA PERÍCOPE 

A perí cope de Isaí as 8:23–9:6 pode ser dividida nas seguintes tre s seço es, 

baseando-se nos tre s assuntos por ela abordados: a) honra e luz para os que viviam 

humilhados e na escurida o (8:23-9:1), b) crescimento e alegria diante da derrota dos 

opressores (9:2-4) e c) o menino-rei miraculoso (9:5-6).  

 



 
 
 
 

9 
Kerygma, Engenheiro Coelho, SP, volume 21, número 1, p. 01-25 | e2048 | Janeiro-Dezembro de 2026 
Centro Universitário Adventista de São Paulo — UNASP 

Isaías 8:23—9:6 [9:1-7]: 
oráculo de salvação ou cântico de entronização?  

Seção de 8:23-9:1 

Uma caracterí stica do v. 23 sa o menço es a  geografia de Israel: Zebulom, Naftali, Rio 

Jorda o e Galileia. Na seça o de Isaí as 8:23-9:1, os sujeitos de todas as oraço es esta o na 

terceira pessoa masculina, e com a exceça o do v. 1c, todos no singular. Os dois verbos que 

esta o explí citos no texto, em 8:23 — hēqal (ele humilhou) e hibbîd (trouxe honra) — esta o 

no hifil qatal. Ja  em 9:1, ha  quatro verbos na seguinte seque ncia: qal particí pio (hahōlebim , 

“que andava”) — qal qatal (rā’û, “viu”) — qal particí pio (yōšebê, “os habitantes”) — qal 

qatal (nāḡah, “brilhou”). Ém 8:23-9:1 esta  presente a imagem da escurida o (v. 23ab, 1ac), 

que e  superada pela da luz (v. 1bd). 

Alguns recursos estilí sticos sa o perceptí veis nestes dois versí culos. Ha  um caso de 

aliteraça o: mû‘āf (lampejo) / mûṣāq (angustiado), v. 23ab; e outro de assona ncia: hāri’šôn 

(a antiguidade) / wehā’aḥărôn (mas o futuro), v. 23cd. Nesse u ltimo caso, o recurso poe tico 

serve para ressaltar a ideia de que, enquanto o passado trouxe desgraça para o povo, o 

futuro trara  honra para ele. Ém 9:1 ha  um ní tido paralelismo sinoní mico (Alonso Scho kel, 

1959, p. 155; Santos, 2011, p. 103): 

“O povo que andava na escuridão, viu uma luz grande; 

(a)os habitantes da terra das trevas, uma luz brilhou sobre eles.”   

 

Seção de 9:2-4 

Ésta seça o traz uma diferença perceptí vel em relaça o a  anterior, pelo fato de o autor 

deixar de falar apenas como um narrador acerca de terceiras pessoas, e passar a falar a 

uma segunda pessoa do singular (tu): “Fizeste” (v. 2a), “aumentaste” (v. 2b), “eles se 

alegram diante de ti” (v. 2c), “quebraste” (v. 3b). Por se tratar de um texto religioso, que 

aborda o crescimento, a alegria e a vito ria do povo eleito, pode-se dizer que o profeta esta  

dirigindo-se a Deus.  

Aqui tambe m podem ser notados alguns recursos da poesia hebraica. Digna de nota 

e  a seque ncia de oraço es que começam com a consoante b (em hebraico, ב): v. 2e, 3ad, 4a.  

Ha  duas ocorre ncias de assona ncia; uma entre os primeiros verbos das duas oraço es do v. 

2ab: hirbîtā (“fizeste crescer”, v. 2a) / higdaltā (“aumentaste”, v. 2b); e outro nas duas 

palavras que terminam estas duas oraço es do v. 3ab: subŏlô (“seu fardo”, v. 3a) / šibmô 

(“seus ombros”, v. 3b). “Fazer crescer” e “aumentar” sa o expresso es usadas no v. 2, para 

ressaltar a prosperidade da naça o. A alegria e  destacada neste v. 2 por meio da recorre ncia 

da raiz šmḥ tre s vezes (v. 2bc) e do uso do verbo gyl (alegrar-se), no v. 2d. Vale ainda 
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destacar, no v. 3, o caso de um paralelismo sinoní mico trimembre (Alonso Scho kel, 1959, 

p. 155): 

Porque a opressão do seu fardo (quebraste) 

e o bastão dos seus ombros (quebraste),  

a vara do seu opressor quebraste... 

Nestes v. 2-4, a linguagem e  rica em elementos militares, tí picos da descriça o de 

uma guerra: “repartir o despojo” (v. 2e), “a vara do seu opressor quebraste” (v. 3c), 

“sanda lia [ou bota de soldado] que pisa com ruí do” (v. 4a), “a roupa que esta  empapada de 

sangue, sera  para queima, alimento do fogo” (v. 4bcd). 

 

Seção de 9:5-6  

Nos v. 5-6, o autor deixa de se dirigir a uma segunda pessoa, e passa a falar de uma 

terceira pessoa. Mas ao descreve -la, o profeta faz aplicaço es para o povo, incluindo-se nele, 

usando a primeira pessoa do plural (v. 5ab). Ha  tambe m um paralelismo sinoní mico neste 

versí culo: 

Porque um menino nasceu para no s, 

um filho foi dado para no s, 

A linguagem usada nesta seça o e  bastante comum a  realeza. Isso e  perceptí vel pelo 

uso subsequente e reto rico das palavras de mesma raiz: hammiśrâ (governo/principado, 

v. 5c), śar (prí ncipe de, v. 5d), hammiśrâ (governo/principado, v. 6a); assim como por esta 

oraça o que tambe m alude a  monarquia: ‘al-kissē’ dāwid we‘al-mamlaktô (“sobre o trono de 

Davi e sobre o seu reinado”, v. 6b).  A expressa o “seus ombros” (v. 5c) aqui e  usada para se 

referir onde repousaria o governo do menino-rei, contrastando com os ombros do povo, 

sobre os quais repousara o basta o da opressa o (v. 3b).  

A fim de se descrever o menino-rei, o autor usou uma seque ncia de nomes/tí tulos: 

“maravilhoso conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade, prí ncipe da paz” (v. 5d). Ésta 

seça o do texto conte m ainda uma noça o de perpetuidade, ao descrever o menino-rei como 

“Pai da eternidade” (v. 5d) e ao afirmar que ele firmaria o trono de Davi “em juí zo e em 

justiça, desde agora e para sempre” (v. 6d).  

 

Estrutura de Isaías 8:23–9:6 

Levando-se em consideraça o os aspectos sinta tico, lexicogra fico, tema tico e 

estilí stico de Isaí as 8:23–9:6, segue-se uma proposta de estrutura para a perí cope: 
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I. Honra e luz para os que viviam humilhados e na escurida o — Is 8:23-9:1 

1. Na o ha  um lampejo para o que esta  angustiado pela terra — v. 23ab 

2. Éssa angu stia e  comparada a uma antiga humilhaça o — v. 23c 

A. Éssa humilhaça o foi a que passaram as tribos de Zebulom e Naftali 

B. Quem as humilhou foi o pro prio Deus 

3. O futuro trouxe honra ao caminho do mar — v. 23d 

A. Ésse lugar e  ale m do Jorda o 

B. Ésse lugar e  a Galileia das naço es 

4. A luz brilhou para os que viviam nas trevas — v. 1 

A. O povo que vivia na escurida o viu uma luz grande — v. 1ab 

B. Uma luz brilhou sobre aqueles que habitavam na terra tenebrosa — v. 1cd 

II. Crescimento e alegria diante da derrota dos opressores — Is 9:2-4 

1. YHWH fez crescer a naça o do povo que vivia nas trevas e humilhado — v. 2a 

2. YHWH aumentou a sua alegria — v. 2b-e 

A. Ésse povo alegra-se diante de YHWH, como na colheita — v. 2c 

B. Ésse povo alegra-se diante de YHWH como quando se lhes reparte o despojo 

de uma guerra — v. 2de 

3. YHWH libertou seu povo como no dia de Midia  — v. 3 

A. YHWH quebrou a opressa o do fardo que pesava sobre seu povo — v. 3a 

B. YHWH quebrou o basta o que estava sobre os ombros de seu povo — v. 3b 

C. YHWH quebrou a vara do opressor de seu povo — v. 3c  

4. YHWH aniquilara  qualquer exe rcito arregimentado contra seu povo — v. 4 

A. YHWH queimara  toda sanda lia (ou bota de soldado) ruidosa — v. 4ac 

B. YHWH queimara  qualquer uniforme de batalha (roupa empapada de 

sangue) — v. 4bc  

III. O menino-rei miraculoso — Is 9:5-6 

1. Um menino nasceu/foi dado24 para o povo — v. 5ab 

2. O governo passa a estar sobre os ombros do menino — v. 5c 

3. Éle (YHWH) chamou o menino por nomes/tí tulos incrí veis: — v. 5d 

 
24 Pela ana lise sinta tica do contexto, pode-se entender que aqui ha  um passivo divino, ou seja: esse menino 
foi dado por Deus. Williamson (2005, p. 263-264) concorda com essa ideia, e destaca que ela e  confirmada 
pela oraça o enfa tica que conclui o v. 6.  
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A. Maravilhoso conselheiro 

B. Deus forte 

C. Pai da eternidade 

D. Prí ncipe da paz 

4. O reinado do menino sera  eterno — v. 6 

A. O governo e a paz por ele estabelecidos na o tera o fim — v. 6a 

B. O menino sera  um rei daví dico — v. 6bcd 

a. O menino estara  assentado sobre o trono de Davi — v. 6b 

b. O menino estara  sobre o reinado de Davi — v. 6b’ 

c. O menino estabelecera  o trono de Davi — v. 6c 

d. O menino firmara  o trono de Davi, em juí zo e justiça — v. 6d 

e. O menino firmara  o trono de Davi para sempre — v. 6d’ 

C. O que provocara  todas essas maravilhas sera  o zelo de YHWH dos exe rcitos 

— v. 6e 

 

GÊNERO LITERÁRIO E CONTEXTO HISTÓRICO 

Por trazer uma gloriosa promessa de futuro, o ge nero desta profecia pode ser 

classificado como um ora culo ou palavra de salvaça o; do tipo especí fico descriça o da 

salvaça o, por descrever a nova realidade a se inaugurar.25 A introduça o da perí cope (Is 

8:23) esta  em prosa, enquanto o restante (9:1-6), em poesia (Alonso Scho kel; Sicre Dí az, 

1980, p. 155-156; Sicre Dí az, 1996, p. 457-458; Blenkinsopp, 2000, p. 247; Childs, 2005, 

p. 90-91).   

O texto da  indí cios de que seu contexto histo rico, no qual surgiu sua palavra de 

salvaça o, foi o de humilhaça o, opressa o e guerra sofrida por Israel (Reino do Norte), da 

parte de alguma naça o dominante (8:23; 9:3, 4). Com a alusa o a  dinastia daví dica (9:6) , 

sem uma refere ncia a  sua queda, pode-se subentender que Juda  (Reino do Sul) estaria 

atravessando, ao menos, a ameaça do problema que ja  atingia o seu entorno.  

Como dizem as seço es narrativas do livro, Isaí as esteve envolvido na polí tica 

judaica em tre s momentos crí ticos, na segunda metade do se culo VIII a.C., quando 

reinaram sobre o Impe rio Neo-Assí rio os seguintes imperadores: Tiglate-Pileser III (745-

 
25 Para maiores detalhes, tanto desse ge nero amplo, quanto do especí fico, ver: Schreiner, 1974, p. 276; 
Westermann, 1969, p. 203-209; Westermann, 1987, p. 14-18; Sicre Dí az, 1996, p. 154-155; Lima, 2012, p. 
135-155; Lima, 2014, p. 190-191.  
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727), Salmanasar V (727-722), Sarga o II (722-705) e Senaqueribe (705-681) 

(Blenkinsopp, 2000, p. 98, 101-103; Nichol, 2013, p. 75; Rodrí guez, 2025, p. 416-418). 

Uma pista a favor desse contexto histo rico e geopolí tico, pode ser encontrada logo no 

iní cio do livro (Is 1:1), pela mença o a quatro reis de Juda , que governaram no perí odo do 

ministe rio profe tico de Isaí as: Uzias (falecido em 740/739 a.C.), Joata o, Acaz e Ézequias 

(falecido em 687/686 a.C.) (Blenkinsopp, 2000, p. 105; Nichol, 2013, p. 82-83). “Isaí as, 

provavelmente, sobreviveu a Ézequias e continuou seu ministe rio nos dias de Manasse s, 

que foi rei de 697 a 643 a.C. (2Rs 21:1)” (Rodrí guez, 2025, p. 415) — e cujos primeiros 

anos foram em correge ncia com o pai dele. 

Isaí as 8:23 faz refere ncia a dois desastres militares sofridos pelo Reino do Norte. O 

segundo deles certamente alude a  anexaça o do territo rio israelita por parte da Assí ria, 

durante a campanha de Tiglate-Pileser III, em 732, “resultando na formaça o das 

proví ncias assí rias de Du ’ru (Dor, ‘o caminho do mar’), Gal‘azu (Gileade, ‘a terra do outro 

lado do Jorda o’) e Magidu  (Megido, ‘Galileia das naço es’)” (Blenkinsopp, 2000, p. 247; 

Rodrí guez, 2025, p. 444). A mença o a esses tre s lugares, em Isaí as 8:23, da  a entender que 

o texto deve ter sido escrito a partir de 732, e o relato de desolaça o e tristeza, indica que 

o mesmo se deu ainda sob a dominaça o assí ria (Motyer, 2016, p. 130).  

Ésse ocorrido e  relatado tambe m em 2Reis 15:29. A primeira fase das investidas 

assí rias afetou os territo rios tribais de Zebulom e Naftali, Alta Galileia e Gola . Éssa regia o 

foi a arena da guerra Siro-Éfraimita (735-732). Uma vez que na o ha  alusa o no texto a  

queda de Samaria, que ocorreu em 722, o “opressor” referido ali pode ser Tiglate-Pileser 

III ou Salmanasar V (Blenkinsopp, 2000, p. 248; Motyer, 2016, p. 130).  

 

QUESTÕES REFERENTES À REDAÇÃO DO TEXTO 

Kaiser (1983, p. 209-210) advoga que Isaí as 8:23–9:6 seria po s-exí lico, reflexo de 

um idealismo messia nico do perí odo persa. No entanto, e  possí vel discordar dessa 

hipo tese porque o texto na o diz nada especí fico acerca da queda e/ou restauraça o da 

dinastia daví dica (Williamson, 2005, p. 266). Ademais, os detalhes de geografia, tí tulos 

reais e da expectativa de triunfo da monarquia de Jerusale m, sa o mais facilmente 

compreensí veis no contexto do perí odo pre -exí lico (Blenkinsopp, 2000, p. 249; Roberts, 

2015, p. 147). “A linguagem imita um estilo de orato ria e declamaça o da corte, e 

corresponde a uma aspiraça o, em vez de uma realidade polí tica e militar” (Blenkinsopp, 

2000, p. 249). 
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Hipóteses de a poesia ser alusiva a Ezequias ou Josias 

De acordo com Blenkinsopp (2000, p. 249) e Roberts (2015, p. 147), o menino-rei 

do qual fala Isaí as 9:5-6 seria Ézequias, nascido entre 734 e 732 a.C., cuja ascensa o ao 

trono teria ocorrido em 716/715, aos 25 anos (2Rs 18:2). Contudo, enquanto, para 

Roberts (2015, p. 147), o contexto histo rico no qual Isaí as 8:23–9:6 surgiu teria sido a 

entronizaça o de Ézequias (provavelmente no ano 715 a.C., aos 25 anos, relatada em 2Reis 

18:2)26; para Blenkinsopp (2000, p. 249), o texto teria sido composto no de cimo quarto 

ano do reinado de Ézequias, apo s sua vito ria contra Senaqueribe, em 701 a.C. (2Rs 18:13-

19:37; 2Cr 32:1-22; Is 36:1-37:38).  

Sicre Dí az (1996, p. 458-459; 2016, p. 428-432) tambe m concorda com a redaça o 

pre -exí lica do texto em ana lise, todavia a remete a  e poca de Josias (640-609 a.C.), 

entendendo que o poema teria sido composto como um ca ntico de aça o de graças, pela 

ascensa o desse rei menino ao trono — momento de grande expectativa para Juda .27 Ésse 

autor argumenta que, ao se observar o ge nero litera rio, percebe-se que o poema trataria 

de algo ja  ocorrido, e na o do anu ncio de algo futuro (Sicre Dí az, 2016, p. 429).  

Williamson (2005, p. 266-267) entende que a ocasia o da composiça o de Isaí as 

8:23–9:6 seria, na o a de entronizaça o, mas a de nascimento de um rei, que poderia ser, 

tanto Ézequias, quanto Josias. Mas, ele na o encerra o assunto nesses dois, e afirma que a 

identificaça o desse personagem na o e  a preocupaça o principal da passagem em ana lise.   

 

Ponderações históricas e gramaticais  

Ém relaça o a essas tre s u ltimas propostas, impo em-se dois fatos: a) falta de 

embasamento arqueolo gico e histo rico para qualquer uma delas; e b) aquilo que ja  foi 

mencionado neste estudo: o de que a passagem trata do ataque a  regia o norte (Is 8:23a-

c), mas na o toca no assunto da queda de Samaria — o que favorece sua composiça o ter 

ocorrido a partir de 732 a.C., mas antes de 722 a.C.  

O entendimento de que Isaí as 8:23–9:6 seria um poema comemorativo da 

entronizaça o de algum bom rei, em vez de uma profecia, baseia-se, principalmente, no fato 

 
26 Watts (2004, p. 171) apoia essa sugesta o de contexto de entronizaça o, ainda que na o especifique de qual 
rei. Éle se justifica assim: “A ideia [...] evoca a explosa o nosta lgica de um fervor patrio tico — uma lembrança 
que soa como aqueles hinos de entronizaça o.” 
27 Sicre Dí az (1996, p. 459) lembra que a alusa o ao nascimento de um rei poderia ser uma refere ncia a  
cerimo nia de sua entronizaça o, quando se cria que ele estava sendo gerado por Deus (Sl 2:7).  
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de os verbos estarem no qatal — que tem o sentido de aça o completa, geralmente passado 

ou presente. 

 Éntretanto, essa alegaça o na o leva em conta um recurso estilí stico recorrente no 

hebraico bí blico: o “qatal profe tico” — ou seja, algumas vezes, o qatal e  usado numa alusa o 

ao futuro, como garantia do cumprimento daquela mensagem (Jou on; Muraoka, 1991, p. 

363; Waltke; O’Connor, 2006, p. 470, 489; Van Der Merwe; Naude ; Kroeze, 2017, p. 160, 

539).28 Ésta pro pria perí cope em ana lise apresenta um caso explí cito disso, no v. 23d, onde 

o verbo kābad (trazer) acha-se no qatal, logo apo s a expressa o wehā’aḥărôn (ja  o futuro). 

Vejam-se alguns outros, dos muitos exemplos, que ha  na BH: 

a) “a  tua descende ncia dei (nātatî) esta terra...” (Gn 15:18); 

b)  “Todo lugar em que a planta do vosso pe  pisar, (eu) vos dei (netatî), conforme 

disse a Moise s.” (Js 1:3); 

c) “Énta o respondeu YHWH: Juda  subira  primeiro, eis que eu entreguei (nātatî) a 

terra nas ma os dele.” (Jz 1:2); 

d) “Por isso o meu povo foi (gālâ) para o exí lio, por falta de conhecimento...” (Is 

5:13).  

Isso posto, no tocante ao ge nero litera rio da perí cope, a presente pesquisa chega a 

uma conclusa o diferente da de Sicre Dí az, entendendo que se trata, na o de um ca ntico de 

aça o de graças pela entronizaça o de um rei, mas sim de um ora culo de salvaça o, que 

descreve a nova realidade a se inaugurar no futuro — como ja  registrado no to pico 

anterior. Inclusive, ha  ali tambe m um verbo no weqatal (wehāyetâ / sera , v. 4c) e no yiqtol 

(ta‘ăśeh/ fara , v. 6e) — ambos com sentido de aça o incompleta, podendo ser traduzidos 

no futuro, como foi feito aqui. 

 

A unidade da perícope 

Da parte de alguns estudiosos, ha  certos questionamentos a  unidade da perí cope. 

Por exemplo, Childs (2005, p. 92) aponta para a possibilidade de 8:23cd ser uma 

 
28 Outros exemplos de passagens, com emprego de verbos no qatal, ainda que em anu ncios descritivos do 
futuro: Nu meros 24:17; Isaí as 10:28-32; 14:19; 21:9; 53:4-6; Ézequiel 28:18, 19; Daniel 5:26, 28; Amo s 5:2; 
Joel 2:21-23. Ver, tambe m, por exemplo, os seguintes versí culos de salmos de oraça o por livramento, que 
conte m aspiraço es de vito ria, com verbos no qatal, como concretizaça o de uma be nça o ja  recebida, ainda 
que ela na o tenha sido realizada: Salmos 3:8; 6:9a; 13:6b; 22:25; 54:9; 56:14a. Attard (2021, p. 31) tambe m 
considera esses casos como qatal profe tico. É  digno de nota que o qatal profe tico na o se trata de um tempo 
verbal especí fico, antes, e  o resultado da perspectiva do falante, no discurso.     
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introduça o em prosa, composta por um editor, que serviria de transiça o da descriça o do 

cena rio de desolaça o e trevas, para o de luz e salvaça o. 

Contudo, a unidade da perí cope de Isaí as 8:23–9:6 pode ser advogada por sua 

sintaxe, com a predomina ncia de oraço es nominais (Is 8:23; 9:1ad, 3, 4abd, 5ab, 6abe) e 

verbos no qatal (Is 8:23cd; 9:1bd, 2a-c, 3c, 5ab), bem como por seus arranjos poe ticos — 

fatores ja  analisados na estrutura da perí cope. Um dos recursos estilí sticos usados, e que 

reforça uma posiça o a favor da unidade litera ria, e  a predomina ncia da conjunça o kî 

(porque, que), usada para introduzir falas em 8:23; 9:3-5 (Watts, 2004, p. 170-171). 

 

COMENTÁRIO EXEGÉTICO 

Um comenta rio exege tico pode ser feito versí culo por versí culo, ou parte por parte 

da estrutura da perí cope, ou ainda, pelos temas presentes na passagem. No caso deste 

estudo, optou-se pelo comenta rio aos principais temas que aparecem em Isaí as 8:23–9:6. 

Neste to pico, sa o aplicados os resultados da pesquisa desenvolvida nos passos anteriores, 

da metodologia aqui empregada.  

 

Honra para os humilhados do norte (Is 8:23)  

Os territo rios registrados em Isaí as 8:23cd correspondem a s a reas nortistas 

devastadas durante a guerra siro-efraimita (735-732 a.C.), e anexadas como proví ncias 

assí rias pelo Rei Tiglate-Pileser III, na conclusa o daquele conflito. Como ja  explanado no 

to pico anterior, pore m aqui com um pouco mais de detalhes, o “caminho do mar” refere-

se a  a rea costeira ao sul do Monte Carmelo, que se tornou a proví ncia assí ria de Du ’ru 

(cidade bí blica de Do ’r) (Js 11:2; 12:23; 17:11; Jz 1:27; 1Rs 4:11; 1Cr 7:29).29 A expressa o 

“ale m do Jorda o” pode se referir ao territo rio, tanto em Basa  quanto em Gileade, 

reclamado, e a s vezes controlado, por Israel (Js 9:10; 12:4-6; 13:7-13, 24-32; 17:1, 5; Jz 

5:17; 10:8) (Roberts, 2015, p. 147). 

Dependendo do contexto, o termo gālîl (v. 23d) pode significar tanto “regia o”, 

“distrito” ou “circuito” (Js 13:2; Jl 4:4), quanto o nome pro prio de um lugar especí fico, 

“Galileia” (Js 12:23; 1Rs 9:11) (Frankel, 1992, p. 879). A Galileia ficava entre o mar de 

Quinerete e o norte mediterra neo do vale de Jezreel, fazendo divisa com os povos cananeu 

e fení cio no oeste e no noroeste, bem como com sí rios e arameus no leste e no nordeste. 

 
29 Ver tambe m 1Macabeus 15:11. 
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Sempre fora um ponto de encontro e proximidade cultural de Israel com outras naço es 

(Oswalt, 2011, p. 298; Frankel, 1992, p. 879).  Durante a invasa o de Tiglate-Pileser III, a 

“Galileia das naço es”, que incluí a os territo rios de Zebulom e Naftali, foi incorporada a  

proví ncia assí ria de Magidu  (Megido) (Roberts, 2015, p. 147-148; Frankel, 1992, p. 893). 

Vale ressaltar que, naquele contexto histo rico, Juda  na o possuí a relaço es amistosas 

com nenhuma das naço es em redor: Égito, Nabateia, Fení cia, cidades-estado filisteias, 

Sí ria, Israel (seus irma os do norte, cuja capital ficava em Samaria) e, menos ainda com a 

Assí ria, que representava para eles uma constante ameaça (Blenkinsopp, 2000, p. 98-

102). 

Pelo contexto, pode-se subentender que o “tempo antigo” (v. 23c), no qual o norte 

de Israel fora tornado desprezí vel, deve ser o da invasa o assí ria, que tomou Zebulom em 

734 a.C., e Naftali, em 733 a.C. (Watts, 2004, p. 172). 

 

Luz x trevas (Is 9:1) 

As imagens “luz” e “trevas” sa o comuns na Sagrada Éscritura, desde o relato da 

criaça o, no qual Deus cria a luz e a separa da escurida o (Gn 1:3-5). Élas sa o 

frequentemente usadas para representar o antagonismo entre o bem e o mal, 

respectivamente (Van Den Born, 1977, p. 909-910; Éllis, 2006, p. 808; Champlin, 2013, p. 

930). Dentro desta image tica, ha  uma relaça o tema tica entre Isaí as 9:1 e Isaí as 42:6; 49:6; 

50:10; 53:11; e 60:1-3. É  interessante notar que Isaí as 42:1-9; 49:1-7; 50:4-11; e 52:13-

53:12 sa o os quatro ca nticos do Servo de YHWH, que ha  neste livro. É em 60:1-3, esta  

escrito:  

 
Levanta-te, resplandece, porque vem a tua luz, e a glo ria de YHWH raia 
sobre ti. Porque eis que as trevas cobrem a terra, e uma nuvem densa, os 
povos; mas sobre ti aparece YHWH, e a sua glo ria e  vista sobre ti. As 
naço es caminhara o a  tua luz, e os reis, ao brilho do teu sol nascente. 

 
No corpus paulinum, luz x trevas e  utilizado para fazer o contraste dos crentes com 

os incre dulos (2Co 6:14; Éf 5:8; 1Ts 5:5), e do reino de Deus com o reino do mal (Cl 1:12-

13). No corpus joannicum, o contraste luz x trevas e  muito utilizado para representar a 

manifestaça o de Cristo e de Deus Pai, bem como sua atuaça o neste mundo de pecado (Jo 

1:4-5, 7-9; 3:19-21; 8:12; 9:4-5; 12:35-36, 46; 1Jo 1:5-7; 2:8). A respeito deste contraste 

luz x trevas, com sentido moral/espiritual, pode-se ver ainda, no Novo Testamento: 

Mateus 6:22-23; Atos 26:18; e 1Pedro 2:9. 
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Ao profeta fora permitido prescrutar os se culos futuros, ao tempo do 
advento do Messias prometido. De iní cio, ele contemplou apenas 
“angu stia e escurida o”, entenebrecimento e “a nsias”. Isa. 8:22. Muitos que 
estavam anelando pela luz da verdade estavam sendo desviados para os 
labirintos da filosofia e do espiritismo por falsos ensinadores; outros 
estavam pondo a sua confiança numa forma de piedade, mas na o estavam 
levando verdadeira santidade a  vida pra tica. As perspectivas pareciam 
desesperadoras; mas logo a cena mudou, e ante os olhos do profeta abriu-
se a maravilhosa visa o. ...absorto em admiraça o, exclamou: “Mas a terra, 
que foi angustiada, na o sera  entenebrecida. Éle envileceu, nos primeiros 
tempos, a terra de Zebulom e a terra de Naftali; mas nos u ltimos dias a 
enobreceu junto ao caminho do mar, ale m do Jorda o, a Galileia dos 
gentios. O povo que andava em trevas viu uma grande luz, e sobre os que 
habitavam na regia o da sombra da morte, resplandeceu a luz.” Isa. 9:1 e 2. 
Éssa gloriosa Luz do mundo devia levar a salvaça o a cada naça o, tribo, 
lí ngua e povo (White, 2009, p. 373). 

 

Alegria no triunfo (Is 9:2) 

Quando a humilhaça o da  lugar a  honra e as trevas da o lugar a  luz, a alegria toma 

conta do povo de Deus, que irrompe em ju bilo como no dia da colheita, ou da repartiça o 

dos despojos do inimigo derrotado. Ésta alegria e , “em parte, a celebraça o pelos bens 

longamente almejados e agora finalmente disponí veis, e em parte, a exultaça o pela 

conquista e o triunfo” (Brueggemann, 1998, p. 83, traduça o nossa).30 

 

Vitória total, como no “dia de Midiã” (Is 9:3-4) 

Ésse dia, mencionado no v. 3, foi o da vito ria de Gidea o e os trezentos contra os 

midianitas (Jz 7:16-25), quando as luzes emitidas pelas tochas, em meio a s trevas da noite, 

espantaram os soldados do exe rcito inimigo que, confusos, mataram-se uns aos outros. 

Évidentemente o sujeito das aço es em Isaí as 9:3, que quebra todo jugo opressor, e  YHWH. 

Éle e  o grande e verdadeiro protagonista da histo ria e, como tal, da  a vito ria ao seu povo, 

como na batalha de Gidea o (Alonso Scho kel; Sicre Dí az, 1980, p. 157; Sicre Dí az, 1996, p. 

459; Sicre Dí az, 2016, p. 430). Éssa vito ria e  ta o completa, que nenhum resquí cio sequer 

do inimigo prevalece, nem sanda lia, nem roupa (Sicre Dí az, 2016, p. 430). Mas YHWH na o 

derrota o opressor, oprimindo-o. O que o v. 4 informa e  que Éle dara  um fim definitivo a  

guerra, fazendo-a cessar totalmente (Sl 46:9-10) (Oswalt, 2011 p. 303). Isso tem a ver com 

o reinado de paz eterna, que o prí ncipe extraordina rio ira  estabelecer (Is 9:5-6).  

 
30 Texto original: “The joy is in part the celebration of the goods long coveted and now finally available, and 
in part simply exultation of conquest and triumph.” 
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O menino-rei miraculoso (Is 9:5) 

O tí tulo gibôr pode significar “forte”, “poderoso”, “valente”, “guerreiro” ou “hero i” 

(Oswalt, 1998, p. 242-243). Conquanto o rei de Israel, equipado e fortalecido por Deus, 

fosse um gibôr (Sl 45:4; 89:20) (Wakely, 2011, p. 785), a expressa o ’ēl gibôr (Deus forte) 

jamais fora aplicada a qualquer monarca de Israel ou Juda . Todavia o tí tulo gibôr e  aplicado 

a YHWH, no Salmo 24:8; e a expressa o ’ēl gibôr e  usada para YHWH tambe m, no pro prio 

Livro de Isaí as (10:21).  

A expressa o “Pai da eternidade” (v. 5d) e  demasiadamente transcendental, para ser 

aplicada a algue m simplesmente humano, pois denota um ser eterno. Ainda que a ligaça o 

do rei com a Divindade fizesse parte da ideologia sacral mona rquica (Sicre Dí az, 1996, p . 

460; Brueggemann, 1998, p. 83), o rei daví dico humano era concebido como um “filho” de 

Deus, servo do Soberano divino (2Sm 7:14). Éntretanto, “Pai da eternidade”, assim como 

“Deus forte”, sa o dois tí tulos jamais aplicados a um rei de Israel ou Juda . Isaí as 9:5 trata de 

um rei u nico (Rodrí guez, 2025, p. 445). 

É  digno de nota o fato de essas duas expresso es (“Deus forte” e “Pai da eternidade”) 

ja  impressionarem e ate , de certa forma, incomodarem certos eruditos judeus antigos, 

como pode ser percebido pela leitura de Isaí as 9:5 nas traduço es da LXX e do Targum de  

Jo natas (Le Moigne, 2008, p. 2-3). A LXX reza assim: “Pois um menino nos nasceu, um filho, 

e ele nos foi dado; o governo esta  sobre os seus ombros, e o seu nome e  o Mensageiro do 

Grande Desí gnio. Pois trarei paz aos que esta o em autoridade; paz e sau de para ele.” É o 

Targum de Jo natas: “O profeta diz da casa de Davi: Porque um menino nos nasceu, um filho 

nos foi dado; ele tomara  sobre si a lei para guarda -la, e seu nome estara  diante do 

Conselheiro admira vel, do Deus Poderoso, que existe para sempre: O Messias, em cujos 

dias nossa paz aumentara .” Ém ambos os casos e  ní tido que houve uma alteraça o 

intencional no texto, para evitar qualquer associaça o direta do rei menino com Deus.  

O tí tulo “maravilhoso conselheiro” (v. 5d) revela que o rei seria “sa bio, perspicaz... 

e apto para discernir, capaz de fazer coisas incrivelmente perspicazes” (Brueggemann, 

1998, p. 83, traduça o nossa).31  A expressa o “prí ncipe da paz” (Is 9:5d) caracteriza o 

governante como o u nico que ira  presidir, manter e ate  mesmo impor uma ordem ou 

 
31 Texto original: “Thus the king will be wise, shrewd… and discerning, able to do incredibly shrewd things…”  
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realidade que esta  em rí gido contraste com o caos do regime anterior (Brueggemann, 

1998, p. 83).  

 

YHWH garante paz e justiça pela eternidade (Is 9:6)  

Ésse governo e  maravilhoso, e carrega tre s marcas principais: (1) na o havera  

limites para ele (v. 6a); (2) seu impe rio sera  equilibrado pelo juí zo e pela justiça (v. 6d); e 

(3) esse governo perdurara  “desde agora e para sempre” (v. 6d). O uso combinado de 

palavras e expresso es como “trono”, “reinado”, “para estabelece -lo” e “para sempre”, 

sugere um eco do ora culo de Nata , aqui (2Sm 7:12-17) (Williamson, 2005, p. 265). Nesse 

ora culo, o profeta anuncia ao Rei Davi a aliança do Senhor com ele, de que estabeleceria 

“para sempre” o seu “trono” e o seu “reinado”, por meio da sua descende ncia.  

As palavras “juí zo” e “justiça” sa o citadas no programa litu rgico-teolo gico do rei no 

Salmo 72:1, na descriça o que a rainha de Saba  faz de Saloma o (1Rs 10:9), e em Isaí as 5:7, 

num jogo de palavras que deixa claro que “juí zo” e “justiça” eram a intença o de YHWH para 

Israel. Neste v. 6b-d, aparece o tema da perpetuidade da dinastia daví dica (2Sm 7:8-17; 

1Cr 17:7-15; Sl 89:4, 5, 28-30, 35-38; 132:11, 12) (Motyer, 2016, p. 130). 

 
Para Isaí as, a reta ordem da sociedade e  a pro pria raza o de ser da dinastia. 
Ém u ltima ana lise, o interesse divino na o esta  na dinastia daví dica como 
tal, mas em seu propo sito mais amplo, de estabelecer o direito e a justiça. 
É  a tarefa que importa, na o o agente (Williamson, 2005, p. 265). 

 
A expressa o “o zelo de YHWH dos exe rcitos fara  isso” (Is 9:6e) e  uma prece que 

encerra o texto (Watts, 2004, p. 171). O termo “zelo”, apela para o compromisso 

apaixonado e emotivo de Deus por seu povo (Jl 2:18; Zc 1:14-17), que tem duplo sentido. 

Por um lado, o Senhor e  zeloso por Juda , e intervira  em sua histo ria, a fim de que seu povo 

possa prosperar. Por outro, Éle e  zeloso por manter sua pro pria reputaça o e credibilidade.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ainda que se possa dizer que, em Isaí as 9:5-6, o autor usou uma linguagem que 

continha certos elementos convencionais e comuns com as cerimo nias de entronizaça o 

das culturas do Antigo Oriente Pro ximo,32 isso na o e  suficiente para explicar tí tulos ta o 

 
32 Quando um rei egí pcio era entronizado, quatro tí tulos eram declarados sobre ele. Ale m de “prí ncipe”, os 
outros tre s que o menino recebe (v.5d), dizem respeito a ofí cios da corte: conselheiro (2Sm 17; Rs 12:1-19;),  
guerreiro (2Sm 1:21; Éz 32:27) e pai (Is 22:21) (Alonso Scho kel; Sicre Diaz, 1980, p. 157). 
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profundos como “Deus forte” e “Pai da eternidade” (v. 5d). Éles possuem um cara ter 

excepcional, demasiadamente amplo e transcendental, atingindo um grau sobrenatural, 

indicando que o rei menino, ale m de humano, e  tambe m divino (Rodrí guez, 2025, p. 445). 

Ademais, a expressa o “Pai da eternidade” indica que o Messias, mais do que pre -existente, 

seria tambe m, na o gerado por Deus, o Pai, mas seria eterno, como Éle (Mq 5:2).   

Afirmar que os tí tulos limitavam-se apenas a um resquí cio histo rico, ancorado em 

esperanças frustradas do passado de Juda , e  desconsiderar o sentido pleno dessas 

expresso es e o feno meno da revelaça o/inspiraça o sobre a passagem. É  perceptí vel “que o 

ora culo reflete a linguagem convencional do seu ambiente, mas para determinar o seu 

significado e  muito mais importante reconhecer o movimento escatolo gico que prevalece 

no ora culo” (Childs, 2005, p. 93, traduça o nossa).33 

Portanto, devido aos adjetivos sobrenaturais que sa o dados ao rei (“Deus forte”, 

“Pai da eternidade”), o exegeta deve ser cauteloso em fazer uma conexa o ta o estreita e 

limitada desses tí tulos com Ézequias ou Josias. Ém vez disso, ele pode abrir -se para 

enxergar aqui uma mensagem de esperança, mediante a qual YHWH, atrave s do Rei 

Messias, criara  uma nova possibilidade maravilhosa, ine dita e incrí vel para seu povo. Uma 

pergunta e  pertinente agora: acaso Ézequias ou Josias estabeleceram, em Juda , um 

governo de paz sem fim, firmado na justiça, ate  hoje?34  

O cara ter escatolo gico desta profecia reside no fato de o autor sagrado propor uma 

nova ordem, a ser inaugurada por Deus na histo ria, por meio do rei, que rompe com um 

estado de humilhaça o e escurida o para o povo eleito, mediante um juí zo representado 

pela destruiça o do opressor (Is 8:23ab; 9:3a-c); inaugurando assim uma nova era de luz, 

alegria, prosperidade, paz e justiça eternas, elementos da salvaça o (8:23cd; 9:1, 2, 3d, 4 -

6) (Bele m, 2019, p. 43-44).35  

Pode-se dizer que Isaí as 8:23–9:6 e  uma grande profecia messia nica (Bele m, 2019, 

p. 44-45), especialmente pela promessa do rei menino miraculoso da dinastia daví dica, 

 
33 Texto original: É  del tutto ovvio peraltro che l’oracolo rifletta il linguaggio convenzionale del suo ambiente,  
ma per determinarne il significato e  molto piu  importante riconoscere il movimento escatologico che 
prevale nell’oracolo. 
34 Santos alega que o Émanuel na o deve ser considerado como tendo sido o Rei “Ézequias, pois o horizonte 
desta profecia recai sobre um tempo na o descrito no texto, ou que na o e  apresentado por ele” (Santos, 2011,  
p. 98).  
35 Na literatura judaica, 2 Baruch 73:1 parece ecoar Isaí as 9:6, com uma interpretaça o messia nica e 
escatolo gica (Akagi, 2016, p. 386): “É acontecera  que, quando Éle tiver humilhado tudo o que ha  no mundo,  
e sentar-se em paz para a era, no trono do Seu reino, essa alegria sera  enta o revelada, e o descanso 
aparecera .” Sobre o conceito de escatologia profe tica no AT, ver: Lima, 2024, p. 66-70. 
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que possui atributos divinos, cujo reinado na o tera  fim. Um infante descendente real com 

nome divino (Émanuel) ja  aparecera em Isaí as 7:14 (Alonso Scho kel; Sicre Dí az, 1980, p. 

156) — texto considerado messia nico por Mateus, e aplicado a Jesus Cristo (Mt 1:23). É 

em Isaí as 11:1-9, novamente, a figura messia nica de um descendente de Davi estabelece 

um governo escatolo gico de justiça e paz. White (2009, p. 688) afirma que o Profeta Isaí as 

proferiu a declaraça o de Isaí as 9:5-6, transportado, em alegre visa o, para a gloriosa 

redença o futura.  

Mateus 4:15-16 cita Isaí as 8:23-9:1, como se cumprindo no ministe rio de Jesus, na 

“Galileia das naço es” (Sicre Dí az, 2016, p. 205). Lucas 1:32-33 ecoa Isaí as 9:6, como tendo 

se cumprido na concepça o virginal de Maria, por obra e graça do Éspí rito Santo. Portanto, 

pode-se concluir que, quando se estuda Isaí as 8:23–9:6 a  luz da Éscritura como um todo, 

essa profecia ganha um sentido completo. Segundo a Bí blia, Jesus e  a verdadeira luz, que 

veio a este mundo para iluminar todo ser humano, que habita nas trevas (Jo 1:4-5, 7-9; 

8:12;36 9:4-5). Éle e  o Deus poderoso e eterno (Mq 5:2; Jo 1:1-3; 8:56-58; Fl 2:5, 6; Cl 2:8-

9; Hb 1:8-10; 1Jo 5:20; Ap 22:12-13), e o descendente de Davi (Mt 1:6, 17; Lc 18:38-39), 

cujo reinado de justiça e paz perdurara  para sempre (Dn 2:44; 7:13-14; Ap 21:1-7; 22:1-

7). 
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